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RESUMO: A determinação e o entendimento do Balanço de Ondas Curtas (BOC) na 
interface biosfera-atmosfera é fundamental para se entender os principais processos de 
ordem física, química e biológica na superfície terrestre. O objetivo desse trabalho foi 
analisar a radiação solar global, o albedo superficial e o balanço de ondas curtas sobre 
uma área sazonalmente alagável no Pantanal. Os dados foram coletados em uma torre 
micrometeorológica instalada no Centro Avançado de Pesquisas da Universidade Federal 
do Mato Grosso, no Parque Baía das Pedras da Estância Ecológica SESC – Pantanal, entre 
novembro de 2013 até outubro de 2014. Houve influência direta do regime pluviométrico 
em todas as variáveis durante o período de estudo. A menor quantidade de precipitação 
durante a estação chuvosa e a maior durante a estação seca, em relação a normal 
climatológica, proporcionaram redução e aumento, respectivamente, na radiação solar 
incidente. Outra consequência do déficit pluviométrico na estação chuvosa e da anomalia 
positiva da precipitação na estação seca foi a inversão do albedo superficial entre as 
estações. As maiores médias do albedo superficial ocorreram durante a estação chuvosa 
e as menores na estação seca. A radiação solar incidente teve menor média durante o 
período vespertino que no período matutino ao longo de todo ano, o que indica que 
houve uma intensificação na formação de nuvens no período vespertino na região. Por 
fim, ressalta-se que o BOC foi fortemente influenciado pela variação sazonal e horária, 
tanto das componentes da radiação solar incidente quanto refletida. 
Palavras- chaves: Radiação Solar Global, Albedo, Balanço Radiativo. 
SHORT WAVE BALANCE OVER A SEASONALLY FLOODED FOREST OF THE PANTANAL IN 
THE MATO GROSSO STATE 
ABSTRACT: To determine and understand the short wave balance on the biosphere-
atmosphere interface is elementary to comprehend the main physical, chemical and 
biological processes occurred on the Earth surface. The main aim of this paper was to 
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analyze the incoming solar radiation, surface albedo, and the short wave balance over a 
seasonally flooded area in Pantanal. The data were collected in a micrometeorological 
tower installed in the Advanced Research Center of the Federal University of Mato 
Grosso, in the Baia das Pedras Park and placed in the Ecological Stanza SESC Pantanal, 
throughout November 2013 and October 2014. In the study period was observed a direct 
influence of the rainfall in all variables. The lowest amount of rain through the rainy 
season and the high register of rain through the dry season, when compared to the 
climatological reference, results in a reduction/increase, respectively, of the total amount 
of the incoming solar radiation. Furthermore, the rainfall deficit in the rainy season and 
the positive anomaly of the rain in the dry season was the inversion on the surface 
albedo value when compared values among the seasons. The highest albedo values were 
observed in the wet season, in while the lowest in the dry season. On the daily cycle was 
observed that the Rg tends to be lowest during the afternoon period through the entire 
year, which implies that there was an increase on the cloud formation on that region in 
the afternoon. Lastly, we highlight that the BOC was strongly influenced by the seasonal 
and hourly variation such as the incoming as the reflected radiation. 
Keywords: Income Solar Radiation, Albedo, Radiation Balance. 
1. INTRODUÇÃO  
O Pantanal localiza-se no centro da América do Sul, conhecido como a 
maior floresta alagável do mundo, e possuir uma rica biodiversidade de flora e 
fauna (BIUDES et al., 2015; MACHADO et al., 2016). O Pantanal é um mosaico 
composto pela floresta Amazônica, Cerrado e Chacos bolivianos e Paraguaios 
(JUNK e NUNES DA CUNHA, 2005). Devido à importância, tanto de ordem 
biológica, ecológica ou climática do Pantanal, inúmeras pesquisas nos mais 
diversos contextos vêm sendo realizadas em toda a região. Em termos 
climáticos, o principal foco das pesquisas é entender como ocorrem os processos 
de troca de energia entre a superfície pantaneira e atmosfera (BIUDES et al., 
2015; MACHADO et al., 2016). Essas trocas de energia, depende dentre outros 
fatores, da quantidade de radiação solar que incide e como ela interage com a 
superfície. 
A Radiação Solar Global (Rg) é considerada a principal fonte de energia 
natural no sistema terra-atmosfera capaz de influenciar nos processos 
atmosféricos, e consequentemente, nas condições de tempo e clima da Terra, 
pois é responsável pelos principais processos de ordem física, química e 
biológica (SOUZA et al., 2005; GUSMÃO et al., 2012). O comprimento de onda 
da Rg dentro do espectro eletromagnético está na faixa de 0,3 a 4,0 µm, o que a 
classifica como ondas curtas (GOMES et al., 2009). A compreensão entre a 
quantidade de radiação de ondas curtas que entra (Rg) e sai por reflexão (Rg_Ref) 
na interface biosfera-atmosfera é fundamental para se entender as trocas 
radiativas que ocorrem nesta camada (INAMDAR e GUILLEVIC, 2015). 
O coeficiente de reflexão da superfície da radiação de onda curta, isto é, 
a razão entre a Rg e a Rg_Ref sobre uma determinada superfície, é definido como 
albedo (α) (QUERINO et al., 2006; QUERINO et al., 2013). A determinação do α 
é importante, por exemplo, em estudo que procurem parametrizar balanço 
radiativo sobre superfície vegetadas (MOURA et al., 1999). A variação no α 
implicará em alteração no microclima local, uma vez que causará alteração na 
quantidade de energia que é armazenada na interface biosfera-atmosfera, a 
qual pode ser determinada pelo Balanço de Ondas Curtas (BOC) dessa superfície 
(KUSHARI e KANITPONG, 2001; INAMDAR e GUILLEVIC, 2015). 
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O BOC é a análise das componentes de ondas curtas que entram e saem 
no sistema terra-atmosfera (GOMES et al., 2009). Qualquer alteração que 
ocorra no fluxo radiativo entre a superfície e a atmosfera modificará suas 
condições térmicas, bem como a circulação atmosférica (CUI et al., 2012). 
Então, a determinação e o entendimento do BOC sobre certa região é 
fundamental para se entender processos como o de aquecimento do solo e do 
ar, a fotossíntese, a evaporação e a evapotranspiração (CUI et al., 2012; 
GUSMÃO et al., 2012). 
Praticamente é inexistente estudos sobre o BOC em qualquer área do 
Pantanal brasileiro. Existem alguns estudos que avaliaram a variação espacial 
do albedo no Pantanal utilizando imagens de satélite, mas nenhum estudo 
avaliou a sazonalidade das medidas da radiação do BOC e do α, localmente, por 
um período de um ano. Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar as 
séries da radiação solar global, do albedo superficial e do balanço de ondas 
curtas sobre uma área sazonalmente alagável no Pantanal. 
 
2. MATERIAL E MÉTODO 
2.1. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
O experimento foi realizado dentro de uma área de preservação 
pertencente ao Centro Avançado de Pesquisas da Universidade Federal do Mato 
Grosso, no Parque Baía das Pedras da Estância Ecológica SESC – Pantanal, 
localizado no município de Poconé, Pantanal mato-grossense e distante 
aproximadamente 160 km da capital Cuiabá (Figura 1). A região caracteriza-se 
por ser uma área plana de solo hidromórfico onde ocorre inundação, com 
predominância de argila na área de estudo (CORINGA et al., 2012; MACHADO et 
al., 2015). A vegetação predominante é a Combretum lanceolatum Pohl, 
localmente chamada de “Pombeiral”, marcada por pequenas árvores e pequenos 
arbustos (BIUDES et al., 2015). 
A área caracteriza-se por apresentar uma complexa variabilidade 
climática, principalmente nas temperaturas e precipitação (ALVES, 2009). De 
acordo com a classificação de Köppen, o clima é Aw, ou seja, quente e úmido, 
com precipitação elevada no verão (estação chuvosa), déficit pluviométrico 
(estação seca) no inverno e um total anual da ordem de 1400 mm (MACHADO 
et al., 2015). As médias das temperaturas máximas anual variam entre 29 e 
32ºC, enquanto que as médias das temperaturas mínimas anual oscilam entre 
17 e 20ºC (BIUDES et al., 2012; 2014). Maiores detalhes sobre a climatologia 
local e os principais sistemas atmosféricos que agem sobre a região podem ser 
encontrados em MACHADO et al. (2015) e QUERINO (2016) 
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Figura 1 – Localização do município de Poconé, Pantanal mato-grossense, onde se 
encontra instalada a torre de medidas micrometeorológica na Estância Ecológica do 
Parque Baía das Pedras, SESC – Pantanal. 
 
2.2 – AQUISIÇÃO DOS DADOS METEOROLÓGICOS 
Os dados de Radiação Solar Global Incidente (Rg) e Refletida (Rg_Ref) 
foram medidas por piranômetros (LI200X, LI-COR, Lincoln, NE, USA) e a 
Precipitação (Ppt) foi medida por um pluviômetro (TB4 Campbell Sci., Logan, 
UT, USA) instalados a 20 m de altura em uma torre micrometeorológica (16º 29’ 
53.52” S e 56º 24’ 46.23” W). Os sensores foram lidos a cada 10 segundos e os 
dados foram armazenados em médias a cada 30 minutos em um registrador 
eletrônico (CR1000, Cambpell Scientific Inc., Logan, UT, USA). 
As medidas foram realizadas entre novembro de 2013 e outubro de 
2014, o que permitiu analisar as estações chuvosa e seca dentro de um mesmo 
ano hidrológico. Todos os sensores foram previamente calibrados no laboratório 
de instrumentação micrometeorológica do Programa de Pós-Graduação em 
Física Ambiental – PPGFA, da Universidade Federal do Mato Grosso antes de 
serem colocados em campo. 
Como a região do sítio experimental Baía das Pedras (BDP) não possui 
série histórica, utilizou-se como referência a normal climatológica do município 
de Cuiabá – MT, entre os anos de 1960 e 1990, fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia – INMET. O sítio experimental BDP, está distante 
aproximadamente 160 km de Cuiabá, representando assim a área de cobertura 
de uma estação meteorológica. Esse critério foi definido de acordo com o 
manual da Organização Meteorológica Mundial (OMM) n.º 544, 2003, no qual 
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estabelece que o intervalo horizontal entre estações, em geral, não deve 
exceder 250 km, ou 300 km em regiões pouco povoadas (WMO, 2003).  
 
2.3 – PROCESSAMENTOS DOS DADOS 
Os dados medidos foram processados em médias horárias, mensais e 
sazonais, além de serem separados em estações seca e chuvosa. O albedo (α) 
foi estimado seguindo a definição da variável, que é o quociente entre a 
Radiação Global Refletida (Rg_Ref; W m
-2) e a Incidente (Rg; W m
-2) (Equação 1) 
(GOMES et al., 2009). 
   
      
  
 (1) 
A estimativa do BOC foi realizada por meio da diferença entre o total de 
Rg que atinge a superfície e o montante refletido pela mesma (α) (Equação 2) 
(GOMES et al., 2009). 
        (    ) (2) 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. PRECIPITAÇÃO  
A precipitação na área de estudo apresentou total anual pluviométrico 
(1327,8 mm) dentro dos padrões climatológicos (1342,3 mm). A diferença de 
14,5 mm indica que o ano ocorreu dentro dos padrões normais. No entanto, a 
estação chuvosa registrou déficit pluviométrico de 136,6 mm em relação à 
normal climatológica. Apesar da estação chuvosa ter apresentado valores abaixo 
da média, a precipitação na estação seca foi 121,8 mm maior do que da normal 
climatológica..  
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Figura 2 - Total pluviométrico mensal, medido no sítio experimental Baía da Pedra (BDP) 
e normal climatológica para o município de Cuiabá - MT (1960 - 1990) fornecida pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia - INMET. 
 
Essa anomalia positiva de precipitação durante a estação seca foi devido 
à atuação de cavados em níveis médios da atmosfera, a intensificação dos Jatos 
de Baixos Níveis (JBN) a leste dos Andes e ao avanço de sistemas frontais nos 
meses de maio, junho e julho (ESCOBAR, 2014a; 2014b; 2014c). A atuação 
desses sistemas atmosféricos fizeram com que os totais pluviométricos de maio, 
junho e julho, juntos excedessem em 2,7 vezes o total pluviométrico esperado 
para esses meses (213,4 mm registrado e 77,1 mm esperados pela normal). No 
entanto, houve uma anomalia negativa de 13 mm durante o mês de agosto e 
em setembro houve comportamento de acordo com a normal climatológica com 
aproximadamente 55 mm de chuvas registrados ao longo de todo o mês.  
A precipitação em novembro de 2013 e março e abril de 2014 
contribuíram para a anomalia negativa de precipitação durante a estação 
chuvosa, por apresentarem déficit pluviométrico. Contudo, houve anomalias 
positivas de precipitação em janeiro e fevereiro de 2014. Em janeiro, as 
anomalias de precipitação estão relacionadas a um episódio de Zona de 
Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) que se estabeleceu por alguns dias 
durante a segunda quinzena do mês e organizou máximos movimentos verticais 
ascendentes e máximas divergências de vento em altos níveis da atmosfera, 
ocasionando, na região de estudo, os maiores volumes de chuva (CPTEC/INPE, 
2014). Em fevereiro, a quebra do bloqueio atmosférico na segunda quinzena do 
mês favoreceu o retorno da Alta da Bolívia (AB) e do Vórtice Ciclônico de Altos 
Níveis (VCAN) às suas posições climatológicas e permitiu a organização de 3 
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episódios de ZCAS apenas nesse período, elevando os volumes de chuva na 
região de estudo (GPT, 2014). 
O regime pluviométrico da região é governado principalmente por 
fenômenos de larga escala, como a atuação da AB, ZCAS e Sistemas Frontais 
(ALVES, 2009; MACHADO et al., 2015). A AB apresenta-se como um anticiclone 
em altos níveis da atmosfera originado devido ao forte aquecimento convectivo 
superficial (liberação de calor latente) e formação de nuvens convectivas 
geradoras de tempestades (ALVES, 2009). Já a ZCAS caracteriza-se pela 
formação de nebulosidade intensa, orientada no sentido noroeste-sudeste, 
estendendo-se da Amazônia até o sudoeste do Oceano Atlântico, influenciando 
as precipitações desde o centro-sul da Região Norte até o norte do Paraná 
(ESCOBAR, 2014d). No entanto, esses sistemas podem ter sua atuação inibida 
devido à ocorrência de fenômenos de larga escala, como os bloqueios 
atmosférico.  
O bloqueio atmosférico é configurado quando as condições 
meteorológicas a ele associadas persistem durante dias (7-8 dias) e, em casos 
raros, podem chegar até 15 dias, modificando os padrões de precipitação e 
temperatura em uma ampla região (OLIVEIRA et al, 2014). Os anticiclones 
associados a bloqueios ocorrem normalmente nas latitudes médias, e em geral, 
sobre o Oceano Pacífico (OLIVEIRA, 2011). Em 2014 foi observada uma 
condição de bloqueio bastante intensa no sul da América do Sul que inibiu o 
avanço de frente frias, e reduziu a ocorrência de ZCAS, e consequentemente 
provocou a estiagem durante a estação chuvosa (MARENGO et al., 2015). Ainda 
segundo Marengo et al. (2015) esse sistema de alta pressão deixou o ar mais 
secos e estável, inibiu a formação de nuvens e ainda bloqueou a passagem dos 
sistemas frontais, inibindo também o transporte do fluxo de umidade oriundo da 
Amazônia. 
 
3.2. RADIAÇÃO SOLAR GLOBAL (Rg) 
A média anual Rg foi de ~335 W m
-2, com média durante a estação 
chuvosa (~354 W m-2) 13% maior que na estação seca (~308,43 W m-2). Ao 
longo do ano, a menor média registrada ocorreu no mês de julho (~261 W m-2) 
enquanto a maior foi em novembro (~400 W m-2) (Figuras 3a e 3b). Esse 
padrão da Rg da região é influenciado pelos fatores astronômicos e a cobertura 
de nuvens (BIUDES et al., 2012; 2015). A estação seca ocorre concomitante ao 
período de inverno no hemisfério sul, o que aumenta o ângulo de incidência dos 
raios solares no topo da atmosfera. Esse maior ângulo de incidência, por 
consequência, aumenta o caminho ótico percorrido até a superfície e aumenta a 
área de projeção da radiação, o que naturalmente reduz a quantidade de Rg 
(IQBAL, 1983; QUERINO et al., 2011). Além do fator astronômico, a estação 
seca de 2014 foi marcada por chuvas acima da média, principalmente em maio, 
junho e julho, o que pode ter contribuído para o aumento de nuvens e 
consequentemente uma maior atenuação da Rg pela atmosfera. As nuvens 
funcionam como um dos principais moduladores do total de radiação que atinge 
a superfície, sendo responsáveis pelas reflexões múltiplas além da absorção da 
radiação solar na atmosfera (GU et al., 2001; SANCHES–ROMERO et al., 2014). 
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Figura 3: (a) Médias mensais (±Intervalo de Confiança) e (b) médias horárias anual e 
nas estações chuvosa e seca da radiação solar incidente (Rg) no sítio experimental Baía 
das Pedras, Pantanal Mato-Grossense entre novembro de 2013 até outubro de 2014. 
 
A maior média da Rg em novembro pode estar associada aos mesmos 
fatores, mas com consequências contrárias. Em novembro, os raios solares 
culminam sobre a região incidindo mais perpendicularmente. Além disso, a 
precipitação em novembro foi abaixo da normal climatológica, e possivelmente a 
concentração de nuvens também foi menor. A precipitação nesse mês 
provavelmente fez com que os aerossóis provenientes das queimadas durante o 
final da estação seca fosse decantados, tornando a atmosfera mais limpa, o que 
propiciou maior quantidade de radiação na superfície (MACHADO et al., 2016). 
A Rg durante o período vespertino foi menor do que no matutino (Figura 
3b). A média do período matutino durante a estação chuvosa foi de 431 W m-2 e 
no vespertino foi de 281 W m-2. Esse padrão se repetiu durante a estação seca, 
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com médias de 323 e 290 W m-2 nos períodos matutino e vespertino, 
respectivamente. As menores médias de Rg durante o período vespertino podem 
estar associadas ao desenvolvimento de nuvens convectivas, cúmulos ou 
cumulonimbos nesse período. Esses tipos de nuvens são comuns em áreas de 
intenso calor superficial que favorece o transporte vertical turbulento de 
umidade (ANJOS et al., 2013). Esse transporte vertical ocorre devido ao 
desenvolvimento da Camada Limite Atmosférica (CLA), que se caracteriza por 
ligar a superfície terrestre com os altos níveis da atmosfera (NEVES e FISCH, 
2011). O desenvolvimento da CLA no ciclo diário passa por uma fase de 
aprofundamento em poucas horas, ocasionando a formação das primeiras 
nuvens cúmulos por volta do meio dia, gerando o desenvolvimento de 
precipitação convectiva no período da tarde (BETTS et al., 2009). Assim, 
precipitação na área de estudo ocorre predominantemente durante o período 
vespertino. 
 
3.3. ALBEDO SUPERFICIAL (α) 
O albedo (α) médio anual da área de estudo foi 0,19, com médias 
durante a estação chuvosa (α = 0,20) 11% maior que na estação seca (α = 
0,18) (Figura 4a e 4c). Esses valores médios de α da área de estudo se 
assemelham aos encontrados em regiões de pastagem e floresta menos densa 
do que a floresta amazônica, como por exemplo, áreas de manguezais 
(QUERINO et al., 2006; 2013). Esses autores também observaram sazonalidade 
na série do α em suas áreas de estudo. O elevado valor de α pode estar 
relacionado ao tipo de vegetação e solo da área de estudo, que se caracteriza 
por ser uma área de solo argiloso, arbustiva e que sofre inundações sazonais 
(MACHADO et al., 2016). 
Em geral, a sazonalidade do α é atribuída à mudança na cor da superfície 
(vegetação) decorrentes da mudança no conteúdo de água no solo (PAVÃO et 
al., 2015). Estudos realizados em áreas de floresta e pastagem na Amazônia, 
mostraram que em ambas as regiões o α diminuiu da estação seca para a 
chuvosa (MOURA et al., 1999). Dessa forma, esperou-se nesse estudo que o α 
durante a estação seca, fosse superior ao da estação chuvosa. No entanto, 
devido ao alto índice pluviométrico durante a estação seca, notou-se que o solo 
saturou, e alagou a área de medida a partir de fevereiro de 2014, mantendo-se 
nesta situação, até julho do mesmo ano (Figura 4b). Superfície mais escuras, 
assim como cobertas por água, tendem a refletir menos radiação, e por 
consequência, reduzir o valor do α (GIONGO et al., 2010; ANDRADE e CORRÊA, 
2014). Os maiores valores de α durante a estação chuvosa estão relacionados a 
um solo mais seco, o que diminui a quantidade de folhas e sua coloração, e por 
consequência, eleva o α (QUERINO et al., 2016). 
O α variou ao longo do dia com maiores valores ao nascer e pouco antes 
do pôr do sol, e menores valores próximo ao meio dia. Isso pode estar 
relacionado à forte dependência da radiação refletida com a inclinação dos raios 
incidente (QUERINO et al., 2006). Segundo esses autores, o albedo horário não 
está relacionado à quantidade de Rg, mas com o ângulo zenital local. 
Não houve diferença entre as médias do α entre o período matutino e 
vespertino durante a estação seca (α = 0,16), o que caracteriza uma superfície 
bastante homogênea quanto a coloração, provavelmente por conta da lamina 
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d’água nesse período. No entanto, o α durante a estação chuvosa foi cerca de 
11% maior durante o período vespertino em relação ao matutino. Possivelmente 
isso ocorreu devido as chuvas convectivas que ocorrem no final tarde e início da 
noite. O volume de água precipitado pode umedecer o solo, deixa-lo úmido até o 
dia seguinte, e consequentemente, com uma coloração mais escura. Assim, no 
início da tarde a superfícies estaria mais seca e um pouco mais clara do que pela 
manhã. 
 
Figuras 4 - Médias mensais (±Intervalo de Confiança) (a) do albedo e (b) da umidade 
do solo e (c) médias horárias anual e nas estações chuvosa e seca do albedo no sítio 
experimental Baía das Pedras, Pantanal Mato-Grossense entre novembro de 2013 até 
outubro de 2014. 
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3.4 BALANÇO DE ONDAS CURTAS (BOC) 
Um monitoramento preciso do BOC superficial é essencial para melhor 
compreensão do balanço de energia e ciclo hidrológico (INAMDAR e GUILLEVIC, 
2015). A média geral do BOC durante todo o experimento foi de 293 W m-2. O 
BOC na estação chuvosa (302 W m-2) foi 7% maior que na estação seca (281 W 
m-2) (Figuras 5a e 5b). A estação chuvosa é marcada por uma maior cobertura 
de nuvens, e consequentemente menor incidência de radiação solar na 
superfície (BETTS et al., 2009). No entanto, conforme foi discutido 
anteriormente, houve um déficit pluviométrico durante a estação chuvosa, o que 
provavelmente reduziu a quantidade de nuvens e elevou a quantidade de Rg, 
propiciando uma maior entrada de energia no sistema. 
 
Figuras 5: Balanço de Ondas Curtas médio mensal (a) e comportamento médio horário, 
anual, da estação chuvosa e seca (b), para o sítio experimental Baía das Pedra - BDP, no 
período de novembro de 2013 a outubro de 2014. 
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Apesar do maior α durante a estação chuvosa em relação a seca, a 
quantidade de energia que chegou à superfície também foi maior. Essa maior 
entrada de energia durante a estação chuvosa, possivelmente, resultou no 
maior BOC. No entanto, ambas as componentes do BOC reduziram durante a 
estação seca, contribuindo para menores valores de BOC. Contudo, a redução 
do α na estação seca foi peça chave na redução do BOC, uma vez que a 
alteração no α implica em modificações no BOC (INAMDAR e GUILLEVIC, 2015). 
Assim como a Rg, a média do BOC na estação chuvosa foi menor durante 
o período vespertino (Figura 5b), enquanto que o BOC na estação seca 
praticamente não teve diferença entre o período matutino (277 W m-2) e 
vespertino (278 W m-2). Como a média do α no período matutino e vespertino 
não diferenciaram durante a estação seca, o BOC também não variou, uma vez 
que Rg na estação seca apresentou pequena variação (INAMDAR e GUILLEVIC, 
2015). A influência do α no BOC também foi observada por outros 
pesquisadores, que ao modelar o balanço de radiação em diferentes áreas e 
estações do ano, observaram que a variação no balanço radiativo foi devido ao 
α, tanto por mudança na cobertura superficial quanto entre as estações do ano 
(CUI et al., 2012). 
 
4. CONCLUSÕES 
Houve influência do regime pluviométrico em todas as variáveis 
analisadas. Por conta disso, A Rg foi maior na estação chuvosa do que na 
estação seca. No ciclo diário, a Rg tendeu a ser mais atenuada no período 
vespertino, independente da estação do ano.  
Constatou-se que houve inversão do α entre as estações com maiores 
médias na estação chuvosa e menores na estação seca. Entre os períodos 
matutino e vespertino, o α não variou na estação seca, mas foi 11% maior no 
período vespertino que no período matutino na estação chuvosa. 
Como consequência das variações de Rg e α o BOC foi, também, 
fortemente influenciado pela variação sazonal e horária das componentes de 
radiação solar incidente e refletida. 
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